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BRACARENSES!

Nãó vos intimideis, eleitores, porque parasue

Deu-so começo á comedia, senão tragé
dia. que vos espera para a eleição d’ama- 
nhã.velho, e porque é honrado, c por que pos- 

umu alma generosa, não se defendeu, 
c coisa rára, nem sequer se nos queixou.

Não, não vlcslç, á nossa redação, aonde' 
costumamos responder polo que escrevemos! 
Preferiste, cobarde, assaltar, como o ladrão 
da estrada, um velho indefesso; e porque é 
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SUPPLEWIENTO AO N. 37

Proteslamos !
Em nome da honra, do brio c dignidade 

que nos serve de norma, protestamos conti a 
o cobarde, grosseiro, ignóbil c nojento in
sulto, de que foi viclima o nosso querido mes
tre e amigo o sr. dr. José Joaquim da Sil
va- Pereira Caídas, decano, dos professores do 
Lyeeu desta cidade: insulto nojento, ignóbil, 
grosseiro e cobarde, a; que baixou um padre 

/ a graduado, que, Jomo^guia de rapina, as
sentou arruines • n esta*-«formo6a^_ciimláLL*4fi-

Já honlem, a meia bocca, se narrava-o. 
facto a que alludimos; o não quisemos crer 
que a baixeza, a cobardia, e a perfídia se 
aninhasse, como se aninha a devassidão, n um 
corrompido intimo dum CAfHOLICÁO es
púrio d’esta terra malfadada. Não acreditá
vamos que d uin padre, que pódc ter lodos 
os defeitos íntimos que cornsigo expiará, 
monos o de ser cobarde e soez, a ponto de 
insultar um velho venerando, respeitado por 
todos os que conhecem as suas nobilíssimas
qualidades ! Não, não acreditávamos que um 
padre valentão fosse despejar a bílis peço- 

im-nhenta e devassa sobre um caractcr 
polluto.

Mas, infclizmeulc assim foi.

Repugna-nos o ter <lc marcar com 
em braza o CATHOLICÀO devasso e

ferro 
cor-

rupto, por quanto, antes quizeramos esque- 
cel-o ; esquccel-o por que .taes entidades em 
vez de nos merecerem reparos, deixa mol-as 
escoicinhar, tendo previamenle prevenido o 
publico das suas manhas.

Apezar d’csla nossa repugnância, e lu- 
ctando com o nosso proprio intimo, vence
mos tudo; e levantamos a voz para n’um 
brado do indignação e revolta dizer a esse 
devasso e corrupto histrião :

Miserável cobarde, porque não vieste á 
rcdacçâo inquirir, se toi para ti que ta
lhamos o epitheto de madraço? — Que foi 
para li que talhamos o brugal das infeli
zes creanças, que o mundo vê abandonadas?

Aqui, histrião, te saberíamos responder, 
sun receio que nos furasses as tripas, por- 
qçe ha muito que nos não assusta o PAPAO; 

pelo que vemos, não és outra cousa.

do feito com que 
vez, as vestes com?quq le apresentas 
a, ára sacrosanta dç/Deus que te' ensinou a;' 
hunnldadc c 5«mor, a caridade e abnega-, 
ç.ão ! Cobarde! què^sim atraiçôãsX^igni^^^
dade que, em má'hora, tc foi conferida,!//^ se der,dade que, em má' hora,

caceteiros, hade haver... prudência, hade -/r >
i ■ .' • - > X--.haver coragem! - 
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,.,'qSe qs. regeneradores moldarem os seus../, 
factos pelo -do, histrião, transfuga das filei-

'' 1Aão tememos os teus ;arreganhos, saltea
dor de dignidades ; não ,professamos’ môdo 
ao teu volume, devasso; e por que to nao 
tememos, vamos expor-te ao ridículo. d’esta 
terra que tc tolera, c que... sofire porque 
mais que tu, phariseu descamado, sabe per
doar porque é cs,sencialmento religiosa.

Sll

e

Conta cojn a nossa penna c com a nos; 
coragem, para desmascarar-te, intrujão 

não lentes agredir-nos, por que se o fa* 
zes como fizeste ao nosso amigo
Pereira Caídas, a 
para aggrcssõcs ha 
coragem não limita,

nossa desforra será. . . 
meios violentos que a 
íica-o sabendo.
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Não é agora occasião asada para dizer 
ao publico, que e,ste SALAERARIO tem pús
tulas venenosas ua alma damnada que p/ 
anima: diremos da nossa justiça, a seu tem
po : por agora limiltamo-nos a PROTESTAR !

Protestamos por esta fórma contra o co
barde insulto, de que foi viclima o nosso' 
querido mestre e amigo snr. d r. Pereira 
Caídas.

ELEITORES BRACARENSES !

Ahi tendes um specimen regenerador ca- 
tholicãò progressista, transfuga conhecido, que 
não tolera, como todos os regeneradores, 
que o nosso suifragio seja livre! Ahi ten
des çomp a corja se quer impor aos mu- 
nicipes, lançando mão da arruaça, do insul
to, da cobardia, tal como o fez este histrião 
da uma do.

pj^eaça se der, «contae que serão - contido; 
no .' devido respeito que a lef lhes /impõe 
e sç esta llfa não impozer. . . veremos.//',veremos. . ‘V

ELEITORES BRACARENSES M

Ahi tendes O: que são os regeneradores; 
ahi tendes o que clles são, c como clles que- l 
rem .triumphar.

Reagi-municipes-rcagi, votando na lista da 
opposição, por que cila representa a cima dc > 
tudo , a moralidade, por ser dc protesto a 
tantas tropelias governalivas... a tantos‘dcs-. 
vários políticos.

BRACARENSES !.

Reagi contra as prepotências regenerado-' 
ras, e reagi... pela, fórma que mais vos 
honrará, votando na lista da opposição á 
auçloridadc.-

COINCIDÊNCIA

Ao passo que um padre insulta um 
honrado velho, a mocidade estudiosa do ■ 
nosso lyeeu', possuída da indignação causa
da pelo acto brutal de que o seu mestre 
foi viclima, apresentou-lhe. hoje os seus in-t 
timos protestos'dc estima e consideração, dan
do-lhe provas de que sabem, apreciar as bul
ias

so

qualidades de seu mestre.

Honra aos .estudantes dos cursos 
lyeeu.

do nos

O snr. dr. Pereira Caídas teve 
de- ser cumprimentado na sala 

o
zer

~dacção d’esta folha.

Kesponsayel—Joaquim Lopes.
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